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M y r a . l a m e a t i a a 

noveia 

Caauao iu desolada ïuaxe;,' í̂ e deapídío dt au tmanttï Cl ive Berkle;y bajo l a s 

palmeras do F a a a , e l pequefio se r protaé^ünista de ea t e r e l a t o es taba ^a en eus 

ent raf ias . Però Tuarey a Cl ive ,ocapuios en amar^se y preocupados do aooa ra r s e , 

i c i^^iirabari íitm eu aq^uel liiüíJiüu'fcü. 

íío e ra f à c i l ciue è l jov-ri líiarino voiv iera mae a aquel lao i s l a s àonüe su 

barco»el BellerseataCctbabg de r*.ali'>if:ir un maguit ico v ia je de exp lorae iòn 

c i t í U t i f i c ü - p o l i t i o a · 

Borklej/ tíüporttïba lo£.' l l a r i toc 5̂  l a s cesesperadas c s r i c i a s de Tuarey d ic ien-

dose que a luedia m l l l a üe J:'aaa,«n e l pequeflo puer to d- Papee te , e s t ab ' \ anclado 

^^ Belleridea e l cual iüa a zarpar para i a e l ü l a s B r i t à n i c a » dos horas mh.3 

tarete, Poco cotitaba a i bianco coriüolar a l a em^raorady ind ígena , doc i r l e uriaa 

palabratí amables , l a s íiltiiïias,con 3eí';uridMd,que l e ó l r i g i r i a en sU v ida , 

" tio l ioré í i mab,4Utírida, volveré ^ ^a uo mt iaovwré au tu l a u c . Vivicemos 

eti u..ij.a chüZií de baiubit, a ly o r i l l a del iifar;isSjoí. at' l a ciudad corroüipida ·̂ de 

fíUià v í o i o b . ïo ïüü iiaré pescador, t&naré uí^a pirtièiLia ^ vivlremoas d e l produoto 

de l a peüe«,de bananas,da cüoos . . .l'endre-üot muciíos hijotà y beremoB inraensa— 

mente fe l i c e s . " 

Miencraü aa i hablaba ,Cl ive Berkley iba pen-L- .i.u.o quc ^x jro/|rarija ne ebtaba 

de l todü mal y,uri moiLen^üiUn brevÍL;ÍLfio i n b t a n t e , ore^ft üiucer.-^iiiente q_ue po ­

d r i a c c n v e r t i r l o en r e a l i d a d . ir'ero en aeésuida una oleadf-i du bueu sen t ido 

dio a l t r a s t e con tan p u e r i l •. i l u a i ò n . Xa hermosura de Xuarey, n.o d u r a r i a , 

Couo todas l a s tsiujeres do ÜU ra2a,(Cliv€' podia c i t a r màs de lin caao) engor -

da r i a prontc'jtíe ujnrchitaria,abandonaadote a aú.a pereza y a l fa ta l i scno. Ün 

•rr^rino joven ,v sano no debe abandoní^ír çíu ca r r e r a solo porque h a l l ó Ui\a triujer-

c i t a a p e t i t o s a y coiiiplacietite en loe rflares del Sur . La dicha fugaa y por l o 

±KKtK mlamo pe r fec t a o,ue 1H apaaionada l'uarev l e habia procurado r e p r e s e n t a ­

r i a en íiL· vida e r r a n t e un ep isodio raà3,algo p;-.ra contar en l a s noches de luna 

a l corupauero de guaruií-J o aixa, en bu ie jauo paxLí nortefío una nocne de i u v i e r -

no cerca de l a chiiuexiea eiiceiiüiaa. 

l a e t ima cue aLaloL ítitimüe Uïüiücntoti ciuc yabrilaa juuton l o s et^ti^opea^e Tuare, 

con «Ui., lai^rlmee y susplrot?. Colfe;,ada a l c u t l l o oe au aiüante cou el r o s t r o eui-



La hora Utí l ab eejprtísas maü raudaces y también l a de l a s esperarizas mas lo— 

CPB era Tjor lfe-m?i5«na temprano cuaüdü lob IÍOÍ. b res dormian aun tU& horraci íe-

raa o l a expsfnsiohes amorosas de l a v i s p e r a . m^ra ae levetitaba a lamanecer jsa-

l i a de l a chos^a dondfc su madre reposaba au/i ,a veces so la jOt ra s en conipaftia 

de un mestizo o dt; un blanco,y se lanzaba a l a conquis ta ciel inundo. 

l'odo ütinia a at^uella hora un eucauto ttapécial^una inocencia ;/ una pur tza 

que se march i ta r i an a l l e v a n t a r s e e i so l y e i vitínio j aobretodo a l l e v a n t a r 

Sü loü affiigos de Tuare^-. myra l e a odiaba a todos por un ié^ual s i n exceptuar 

a ca madre. Apreovechando e l peaado suefio que t igue a l ' .a noches de orÉ?:ia,l% 

pequefla abndonaba l a e a t e r a de pandena© que l e s e rv i a de lecho ^ con loa ple 

cecitOB üescalzos s a l i a a l a playa s i n hacer r u i d o . 

Todü dormia sun en l a i s l a » hombres,animalee -^ p l a n t a e . '̂.1 mar,reposaba 

también ^^olo se o ia desde law playas l indando a l a laguna su r e s p i r a c i o n r i t -

luada corao l a de un écran Lionetruo dortiiido, i 

L·l üol comenaaba a inibiuuarti e e n t r e l o s p icos de l o s raontes^iba a buflar e l 

e s t r echo y, l a ensenada tifteï.dolos de lo£ co lores mas euavesï í ?2 iu l , l i l a , roaa , 

ocre y anaranjado« El agua ,qu ie ta y traepar- n te r e f l e j a b a ,como en un espe jo , 

l a s dos puntas de l a bahia c u b i e r t a s de sombrias a r b o l e d a s , A lo l e j o s ,en «1 ] 

c i e l o suavibimo,aparecia l a i s l a de Imeo envuel ta en un cendal de bruma r o ­

sada , 

l'̂ n mitad de l e s t r echo laü ve las desplegadas de una go le t a o falucho ponian 

ïïu nota c l a r a y luiainosa en t r e e l c i e l o j e l mer» V.n e l a i l e n c i o vat^to y a r -

moiiioso se ües tacaba ,a vecea . e i graznidü sa lva je de un a l b a t r o s v i a j e r o . 

iíyra r e c o r r i a IHB pàayas de co ra l i? l a bíisqueda de conchas nacarad^s o de 

c a r a c o l i l l o e minftsculoa con IOB cufiles au uiadre iba a t e j e r l e ma primer co -

l l a r de mujer.u ae ponia a nadar y a bucear como una nàyede o una ü ie rena 

en ese mundo aiineréíido de l aa a lgas lànguidas y de l o s po l ipos y pe^es m u l t i -

c o l o r e s . Ü veceL.,al emergir a l a si^uptírficie veia ven i r una p i ragua doxide e l 

pagayero iba reícando ^ cmtando languidsmente . La p i ragua pasaba , l a voz de l 

houibre se peru ia en l;,i Vfjota laguna y « j r a voiv ia a hailar&e so la ^ f e l i a . 

Utrati veces l a niíla at; ad^^ut aba bajc l a s tup idas a rboledab , l-odavia s o -

plaba l a b r i s a f re t íqui ta de l v a l l e l a que t r a i a aromas de l lmoneros ·̂ naranjo 

j o s s i l v e s t r e s , h e l e c h o s Rrbor^^Bcentes.frangipaniftfí y t i a r é b . X también e l r u ­

mor tíordo de arrcyoB y cascadas t r i s cando fHlegr uiente a lencueut ro clul mar* 



«yra e r raba bajo la£5 palmeray ^ l o t manglea ,ü.ubiaafc a uii cocotero para 

a r r a n c a r ua CÜCÜ t i e r u o ^̂  beberse au JUÍ:Ó. U waritada a l pie de un a r l o l 

observaba £i loià conè:,rejo£; dt t i e r r a , 'L·cL· estraftos animales s a l i a u de aus 

cfinfrre j e r a s con l o s ojoa yai tonea y l a s pinisaa eu r i s t r e prontos a flefen-

d e r s e . tímpreudian í^iolitarias esped ic iones de rapifia apoderabanae de ob je tos 

inverotí ímilt ís que se l l evaban en seguida a sus cangreJeras quien sybe,».;yrB 

no,con quo propAsi to , De cuando en cu8ndo,s ín que .«^ra ad lv ina ra e l mo­

t i v o , dow ut! eaos ttíetaceofl en tablaban una lucha cuerpo^ a..^Guerpoí t e ü t e r a 

con t ra tee te ra ,p in iaa contra p inza ihas t a CUÜ uno aé io;; üOÈ,fAÍ parecer ven-

c i d o , i b a a huíiüirae en lt± t i e r r a ffiientraBXi e l presunto vencedor seguia ÜU ' 

caiiàao t r i u n f a n t e , iryra prüeenciaba eüos s i l e n c i o s o s compates con i n t e r è s 

y , s i n saber pOi qué,comparaba a l canè,rfcjo vencedor con un me^tizo amigo de 

8U madre .ftalani e s t aba siàmippreceloso de l o s blancoa que v i s i t a b a n a ïuarey 

y a l a primera ocaaion d ibcu t i a con e l l o s violentamente o por un quitame 

a l l à esas pajas,armaba una aawbra inipoutnte. Cuando iSwalani ronda ba l a caba 

fia,lo£j blancos huian de Faaa haciendo tu como e l ^ 'a to . Tuarey se enco ie r i za -

ba , in t iu l taba y haBta abole teaba a Kalani ·:i;:;atünces,éste se abalanzaba cobre 

ïuarey y , en un eti trecho abrazo rodaban ^or e l mutilo,se r ( íVolcaban,gr i taban, 

suspírando y Boll&zando bas t a que R^alani vencia a Tuarey sometiendola e n ­

t r e sua b razos . tfn r a t o después ee levantaban con l o s v e s t i d e s en éesorden 

y e l mestizo a l ver a Myra inmovil y s i l e n c i o s a rairandoleís con sus intiiensos 

o jos a s u e t a d a s , l e g r i t a b a con enojoi " Y t u que haces aqui? Ve a jugar a l a 

pla;^a!" Ahora iïiyra ya no l e a hacia e l menor caso ,procuraba paear todo e l 

dia iufcjra üv otiSa ©rrauuo ^.or «1 cauti/O o l a c iauad . 4 ii.tuuüü sc «ucaíüinaba 

a Papeete que d iy taba uxios cen tenares de metros ue l a cabafta de su utadre. 

La Ciudad y eu puorto dorïiiian aíiri. Solo alguno que o t ro chino couiensaba a 

a b r i r su comercio. Myra no se i n t e r e s a b a s i q u i e r a por eaos pequeflos s e r e s 

amar i l i en toe a quienes consideraba como ^c-tos errantes .como i a g a r t o s aaus -

t ad i zoB . Atravesàba e l b a r r i o chino cfcjt s i n mi ra r s i q u i e r a l o s b a r r i l e s l l e -
oajones 

nos d€ pescado salado l o s j|^iek£ "-''̂  a r roz y otratd g r a n a s . l o s sacos m i s t e -
rxosamente atados en í'orma úe doble eue rno , lü s wouibreros de pandaneo y l a s 

iecho 
sanda l i a s de cuüro col^adas del sisiJíKkxítlx3ía>3i'üSíí*5l y raenos aun a esos serè» 
e scua i idüs y ü i l e u c i o s o s que toiaaban e l t e en c u c l i l l a s a l a puer ta de l a 
b a r r a c a . 0"ra cosa l a preocupabaj l a s suntuosas v iv ienaas de l o s blanccü qut 

se d iv isaban en t r e l a - f rundos idad ue l o s J a r d i n e r . Las ve r j a s de madera o dt 



hierro no se ceri-aban nunca y Myra,coïï)o qcualquicr otro rapaz Indigena se 

adentraba tranciuilamerite por fellas. -̂ e gustaba curiosear. Cuando las uortinas 

se haliaban corridaa o lotí KSlfiXKxxksc^a^x trasparentes levantados veia las 

làffipara|i,las alfombras,iai3 sillerias deraao y loa espejoe con marco dorado què 

colgaban ae iab paredes. M^ra se extaaiaba ante este lujo y su sueÜo màs dulce 

era pensar q_ixe un dia ocuparia una morada como atiuellab. Î Ü cümprenaia por qué 

na mauro jí̂ ue era ciüxi veces màb ueriüosa que la Í obernadora o que la mujer 

del tuedlco con cua tro galoneb, viviera en una cioza de bambA coíi tejado de 

palmas,rodeada de cuatro trâ .toü viejoa y ĉ uriíileSlM en una estera • 

Pespuétí de haber curioseado a ÍJ\X feuetc.à'yra se dedicaba a saquear loa fru-

tales. La iruta de los blancoa le parecia mas sabroea. Se tncaramaba a uri 

mango,guayabo p papayoM ,ei3Cogia cuidacosainente el fruto que le npetecia y 

Ste uèiciâ anaba con él* 

ï'ero el uiayor placer,la dlütraccion mfetinal mas sabrosa era un paseo por 

el muelle, A la liora temprana,cuandp la laguna quieta y silenciosa traspa-

rente como un crictal se teflia de lil.̂  y de rosa, La goletaD,pailebotes y 

galucos permanecian quietos cotao clavadotj en el agua. No vibraban ni gemian 

las amarraa ni se balanceaban los màstiles, S61o,de ven en cuando,como para 

dar fe de vida,el cable de un ancla se afloJaba,luego se ponia tirante. Por 

le lisa sUi;eríicie p.aaba un ligero soplo du.: brisa ^ unas leves arrugas 

se íormaban ,se elejaban ,desaparecian. 

Myra devoraba cou aua í~;r'andes ojos azulea la silueta de los cel ros y p 

sin dejar de coiuer una banana o una naran^a que habia tomado ai pasar por 

los depusitos del muelle,sofiaba en el placer de navegar. Xgniraba que 4XÍB-

tiesen trenes y autümovilesiignoraba íguelmeníe que la tierra se compusiera 

•de cinco imnensis continentes y de iülae cien ceves mayores que su gran Tahl-

ti y 'Taiarapu· üclo sabia que allenüe la cinturn de arrecifes donde rompia 

•tan ruiüosamente el Paciiico,fcie estendia una inmensidad liquida por la que 

iban ;y veni.an las barcos, Contempiaba ccn arrobauierito un veleroi goleta o 

Des del»X>̂ íS»»-at3Mt Myra contempiaba con arrobamiento un velero: goleta o 

pailebot qû ' atravesfeba el estipecho con sus velrjs desplegadas - ïïo eoplaba 

Otro viento ^u. la dèbil brisa terral ^ elobarco zigzagueaba por el mar 

dando bordadas y raàs bordadas. î ero amarrada al muella estaba la goleta 

Mané_areva preparandose sin diÀüa a narpar. los hombres de la tripulacion, 

con un pafio alredeuor ae laü caderas y la piel br<>uceada cubierta de eudor 

cargaban y eativaban cajas.sacoa y cestos llenos de meroancias, Bl patron 
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en oaEüiseta de puniïo y panta lon de blanco d r i l , e l üombrero ladeacio ^ l a s 

manos eu jarras .c iaba Vüctss e t i t e a tü r i a s de mando. myra l e ruconociòjera 

ÍLfilani tíi grun amigo de ' iuarey. Al darse cuenta de e l l o , l a pequefia s i n t i ó 

u.-tjeo de fiíi'iíf^Bd vosarron avinado,e30ü ge;,tOi. b ru ta leü l e daban nauseas» 

Però l« ïTiAniobr.'i l a a t r a i a y no tuvo va lor de n l e j a r s e . Jt^eriaanecia muy q u i e ­

t a çüa ^o üiirada f i j a en l o s hombrea de l a 1;ri,pula{ïion, Un barco a punto de 

zarpar l e pa rec ia un obje to dir:no de admiracion habta e l punto de o lv ida r l a 

banana que e^^itaba comierido, -rodo pareci-. ya a punto ^ myra yaperaba cou e l 

cürazon , ;a lp i tante e l momento en -.-.-MB iben a s o l t a r l a^ amarraa y hacersü a l 

mar. r e i o de pronto iwalanl st; l i j ò en t l l a , ...choBe tU aombrero a l a nuca 

de un tnanutaao , 

'* MyTa,ciUÓ haces atiui?" 

Hyra no c o n t e a t 6 . ii'se tono f a m i l i a r l a moles taba . 

" íflyra,qué haces aqui?" 

Por toda respues ta l a chuqu i l l a l e volvift l a e spa lda . Fuaose a caminar 

lontamente . De pronto l a banana vo lv ia a despe r t a r su i n t e r è s , liioae una 

v u e l t e e i t a por e l puer to esperanüo que o t r o s v t lü roü maniobraran, r e r o a 

p a r t e d^;! wan^areva en l aa o u b i e r t a s y en lo s puentes ae iatï o t r a s g o l e t a s 
y pail t íboieü amafiados a l üiuelle ^ , ^.^ ^ v ^ 

r e inaba una qu ie tua y un Bi lencio lamentable» , myra no tuvo mà o t ro reraedio 

que xaíixKrxRix|tra[gM«xaï r e t r o c e d e r y , s i n darse cuenta de e l l o ha l lo se de 

nuevo antfe l a go l e t a de k a l a n i . Beta vez e l mestizo e^taba solo en l a cubier-

t a y a l , v e r a myra aoexcose a l a borda y g r i t ò : 

" Suba! " 
La niíia le mir& tijamente creycndo que se burlaba de er.la. 

" Subel " 

E l l a fc^taba decid ida a acgpta r però temia un ex abrupte de l metítiao. iJió 

un paè^o hl·lcia l a pasadera y volvift a lairar a Ralani.-i^btaba esperando cLue l e 

g r i t a r a i"Vete de a h i í " ( Eso es lo que t iolian tSSií^ IOÜ patrones de loa 

va le rós a IOE rapaces que se a t r e v i a n i pis^^r e l tablf tn . ) Però e l de l Itan* 

g;areva,al c o n t r a r i o i n v i t a b a con e i ges to a l a nifía. Tntonces myra se d e -

cidift . ..X l e ofreciu una mano para b a l t a r ^obrt. cubier t a y couienaó a a c a r i c i 

c i a r l e l o s c abe i l oa , 

" Seràs màs hermoBa que Tuarey.** 

" fíladre ea l a raàh henaosa de T a h i t i " 

" Ha" 
ÍS.alani solt6 una carcajada. 

" Tu madre cree auri que es la reina de las renina^ peio se equivoca." 
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myra se lüorúiò e l i a b i o con c ò l e r a , i^tro c a l l o . üX | iatron de una g o l e ­

t a que iba a p a r t i r r epresen taba para l e nifta un personaje e x t r a o r d i u a r i o . 

Rulani se(-:,uia mirauao a l a niUa con íxxn OJOB e s t r í a d o s de ro jo uno de 

,los ouales t e n i a un li£';ero eat raviamu. 

" "^rec rub i r conto tu pfidre,tifrne9 lo s o^os azulee como é l però heredíi£te 

l a p i e l cobrxza de t u madre y l a n a r i z taiubién. C h a t i t a como una verdadera 

pol ine í j ia . " 

jnyra eataba fu r iosa però o a l l a b a . ura tan e x c i t a n t e e s t a r a bordo de un 

barco sobre todo s i va a ziarparl Ĵ a aifia a sp i r^ba con d e l e i t e aquel o lo r 

taii exc i tun te de brea,du copra r auc iu ,de f r u t a dt-masiatio iüaduiü u lS^>iÜc®se 

se íutíaclaba de veü i^ii cuanao lüb e i l u v i o a ue l ü.ar, «y ra experimenta ba 

0011)0 una burrachera,KKai l e pa rec i a que l a voz de l luar q.ue venia de l a c in 

t u r a de a r e c i f e s i l e í-jueurrase duiceujentej •' Ven. . . v e n . . . 

Ue proíito &.alBni,adivinando a l parect^r su pensamiento l e eapetó ; 

" Quiereü v e n i r t e con nosotroti?" 

Kl corazon de myra dio un üriuco.pebaiaria en s e r i o e l mest izot Veiale 

r e i r con una r i s a estraÜa y c rue l que dejaba a l descubie^^to sua grandes 

di t ïntes de can iba i ,una r i a a s in ie ; : . t ra · 

" Quieres venir ' r" 
Wyra Refituia cal lando.Kra oouio una r e i n a que r e f l t x i o n a l a s condiciones 

de paz de un pa is enemiéí^o. 
" íín heriüOüO via je a t r avé s de l a s i s l a s " 

Tuarey se moatraba esquiva do un tieiupo a e^^ta p a r t e , j^l h i jo de un a l t o 

iunciOi-iariü f recueutaba asiduamenie l a caüi ;,a de iraaa. u a l a n i eatabu imafei— 

Tiando Uíia veu^an^a. 
" ïodo e l Maridaré va a ou d ibpoa ic iòn , üef^oriUt, como un y a t e . " 

tviyra nu apar taba l o s ojoa do loa üel ííie;jtizo,sa boquita temblaba. 

" Vamos decido-te.i 'eroo ha ido a por l a üoja de es-ibarque. ün cuanto lle^iue 

nos largamos* 

«yra L·<-:L%1^-X UXÍ at̂ '̂ uu üiuientio üt> aceptar, 

" AntSB xiay que aviaar a madre." 

Eran aua prlmeras palabras. 

" Hata raaaV imposible.·̂ ŝtaaiüü por x̂ vt̂ r -̂ 1 aucla." 

Myr:a no îtí habia -mbarcado nunca màa que a bord̂ ' uc UHH piragua ^ nunca 

no habia aalido xiunca de la lu^una.Habria aldo maravilloüo salir al verda-

dero mar y navegar por éll Myra no habia adivinado que aquella iuvitacion 

era una vengarza» 


